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Noções Básicas sobre Direitos Humanos A gestão do tempo como estratégia de autocuidado O Suicídio: Significados e tipos do dano 
pessoal - Parte I

Estimado Clero e Amados Fiéis,
Saúde e Paz! 

Há exatos 65 anos, no dia 01 de fevereiro de 1956, o Papa Pio XII, 
por meio da Bula “Rerum Usu”, criava a Diocese de Governador 
Valadares, desmembrada da Arquidiocese de Diamantina e das Dio-
ceses de Araçuaí e Caratinga.

Hoje, portanto, é tempo de louvar a Deus pelas bênçãos e gra-
ças derramadas na história desta Igreja Particular.

É tempo de colheita e somos gratos pelos frutos que pudemos 
colher, pois sabemos que foram gerados pela dedicação de muitas 
pessoas. Lembramos, com carinho, de tantas pessoas, muitas já na 
eternidade, que não pouparam esforços para evangelizar, construir 
templos, formar comunidades, criar pastorais e movimentos.

É tempo de trabalho, de reafirmar compromissos, de agir, pois 
“precisamos ser uma Igreja ‘em saída’, não preocupada consigo 
mesma, com as suas próprias estruturas e conquistas, mas capaz de 
ir, de se mover, de encontrar os filhos de Deus na sua situação real 

e compadecer-se das suas feridas” (Papa Francisco). Devemos ser 
uma Igreja de portas abertas: para acolher quem chega, com suas 
virtudes e limitações; e para sair ao encontro de quem se afastou, 
seja porque razão for.

É tempo de gratidão. Por isso, nesse momento de júbilo, que-
remos agradecer aos bispos, padres, diáconos, religiosos, religiosas, 
seminaristas, ministros, agentes de pastoral e os fiéis em geral, que 
atuaram e que atuam nesta Igreja Particular, buscando semear os 
princípios evangélicos, sendo sal da terra e luz do mundo.

Que Santo Antônio, nosso Padroeiro, sempre nos proteja e inter-
ceda por todos nós! E que o Espírito Santo nos impulsione em nossa 
missão, animando-nos para os próximos anos de caminhada!

Parabéns, Diocese de Valadares e fiéis diocesanos, por mais esse 
aniversário!

Cúria Diocesana de Governador Valadares, 1º de fevereiro de 2021.

Dom Antônio Carlos Félix
Bispo Diocesano

Mensagem pelos 65 Anos da Diocese de Valadares

Vivemos num tempo de individualismos 
exacerbados e polarizações violentas, que ge-
ram desrespeito pelos direitos humanos mais 
fundamentais. Daí a importância de refletirmos 
sobre esse assunto, ainda que superficialmente.

A palavra ‘direito’ não tem um só sentido ou 
significado. Ela pode significar tanto o conjunto 
de normas de um País, como o direito de uma 
pessoa, Ciência do Direito ou a Ideia de Justiça.

Espero que você esteja bem e lhe desejo 
alegria e paz!

Como anda a gestão de seu tempo? Você 
tem a sensação de que o dia poderia ter mais 
horas? Chega ao final da semana com a im-
pressão de não ter feito as coisas importantes 
que deveria ter feito? Vamos refletir um pouco 
sobre a gestão do tempo com foco na certeza 
de que isso é uma forma autocuidado.

Para o pensador alemão Dietrich Bonhö-
ffer, “o suicídio é a tentativa do homem de 
dar um último sentido humano à vida que se 
tornou sem sentido e um último golpe na au-
tojustificação”. Dessa forma, compreende-
se que falar acerca do dano pessoal implica 
uma tarefa árdua e não possível de se chegar 
à exaustão do tema. 
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Opinião

Noções básicas sobre Direitos Humanos

Por Dom Félix

Imile

Vivemos num tempo de individualismos 
exacerbados e de polarizações violentas, 
que geram menosprezo e desrespeito pe-
los direitos humanos mais fundamentais. 
Daí a importância de refletirmos sobre 
esse assunto, ainda que superficialmente.

A palavra ‘direito’ não tem um único sen-
tido ou significado. Ela pode significar tanto 
o conjunto de normas de um País, sua Legis-
lação, como o direito de uma pessoa, ou a 
Ciência do Direito ou a Ideia de Justiça.

Os direitos humanos são direitos da pes-
soa humana: enquanto indivíduo isolado 
(direitos individuais); e enquanto indivíduo 
inserido na sociedade (direitos sociais).

Direitos individuais são direitos da pes-
soa humana e os mais importantes são aque-
les identificados como direitos basilares da 
existência digna. Por eles o ser humano tem 
sua dignidade protegida, garantida, porque 
suas normas têm força normativa.

Os direitos humanos estão relacionados 
com ideias, tais como: princípio do Estado 
laico, liberdade de religião, privacidade, pro-
priedade privada, vedação da tortura, direitos 
políticos democráticos, direitos sociais, impo-
sição do contraditório e da ampla defesa em 
processos públicos restritivos de direitos.

Direitos humanos é um tema relaciona-
do ao mundo jurídico e político, pois tanto 
os atos jurídicos como os atos políticos têm 

efeitos sobre os direitos subjetivos de al-
guém, pois a proteção jurídica imediata da 
pessoa humana se dá no plano dos direitos 
fundamentais. Direitos fundamentais são 
aquelas prerrogativas das pessoas, necessá-
rias para uma vida satisfatória e digna, ga-
rantidas nas Constituições.

Direitos individuais, direitos do homem 
e direitos do cidadão são expressões equiva-
lentes. São obrigações negativas do Estado, 
pois limitam a autoridade e a atividade dos 
poderes públicos, dos governos e das auto-
ridades em geral.

A igualdade civil consiste na igualdade 
de todos perante a lei; esta deve ser geral 
e obrigatória para todos, não devendo nin-
guém ficar dispensado de cumpri-la. 

A liberdade civil é o direito de todos os 
homens exercerem e desenvolverem sua 
atividade física, intelectual e moral. Compre-
ende: o direito de ir e vir; de não ser detido 
arbitrariamente, mas apenas de acordo com 
a lei, quando a transgredir; a inviolabilidade 
do domicílio; a integridade física e moral; o 
direito de propriedade...

A liberdade civil compreende a liberdade 
religiosa e a liberdade de opinião: a primei-
ra é a de praticar qualquer religião, desde 
que essa prática não ofenda os direitos de 
outrem; a segunda é a de expressar verbal-
mente ou por escrito suas opiniões.

A liberdade civil também compreende: a 
liberdade de associação, para qualquer fim 
lícito e justo; e o direito de petição, que é o 
direito de dirigir à autoridade quaisquer re-
clamações, queixas ou observações.

A liberdade política é ainda o direito do 
cidadão de votar e ser votado e de participar 
na gestão das decisões políticas, de tomar 
parte na organização e no exercício do go-
verno, mas sempre de acordo com as exi-
gências da lei.

Direitos sociais são tipos de direitos hu-
manos: uns estão ligados à questão social e 
se relacionam ao pobre e ao necessitado; e 
outros estão ligados à questão trabalhista e 
se relacionam ao mundo do trabalho e do 
trabalhador. São chamados de direitos so-
ciais porque surgiram como instrumentos 
de superação das condições de pobreza e 
injustiças.

Os direitos sociais visam garantir igual-
dade de oportunidade a todos. São exemplos 
de direitos sociais: o direito ao trabalho e o 
direito de greve, mas igualmente o direito 
à alimentação, à saúde, à educação, à mora-
dia, à segurança, ao lazer, à cultura...

Enquanto cristãos e cidadãos, é nosso di-
reito e nosso dever ‘lutar’ para que os direi-
tos humanos, individuais e sociais, de si e de 
outrem, sempre sejam respeitados.

Fonte: Livro ‘Teoria dos Direitos do Homem’ de Franco Daniel Fernandes Lopes.

Imile realiza
“Amigo Secreto Ecológico”

O Instituto de Missionários Leigos (IMI-
LE) realizou, no dia 19/12/2020, um “Ami-
go Secreto Ecológico”, virtual, por causa da 
pandemia.  Cada um presenteou seu amigo 
com uma muda de árvore frutífera, orna-
mental ou florestal,  nativa da Mata Atlânti-
ca, que foi plantada pelo presenteado, no dia 
09/01/2021, em uma APP (Área de Preser-
vação Permanente), à margem da BR 116, 
próxima ao Distrito de Era Nova no Municí-
pio de Alpercata.

Ao todo foram plantadas 66 mudas de 
árvores e ainda serão plantadas outras de-
zenas de mudas doadas por amigos e mem-
bros do Imile, em área ainda ser definida.

Lúcia Arêdes  - Comissão para a Comunicação do IMILE

Crisma na Paróquia
São João Batista em Ituêta

 Crismas Seminário

Missa de Abertura do
Ano Formativo no Seminário

No dia 30 de janeiro de 2021, Dom Félix 
ministrou o Sacramento da Crisma na Paró-
quia de Ituêta, tendo celebrado às 08h00 na 
Igreja Matriz e às 10h00, no Distrito de Qua-
tituba. As Missas foram concelebradas pelo 
pároco, Pe. Flávio Lima.

No dia 31 de janeiro de 2021, às 11h00, no 
Centrel, Dom Félix presidiu a Missa de Aber-
tura do Ano Formativo 2021 no Seminário 
Diocesano, que foi concelebrada pelos forma-
dores, com a participação dos 25 seminaristas: 
Teologia (10), Filosofia (10) e Propedêutico (5).
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A família, fundada no matrimônio, co-
munidade de vida e de amor, de “toda a 
vida” (CDC, cân. 1055), tem como “ele-
mento indispensável”, isto é, que “consti-
tui o matrimônio” em uma troca de con-
sentimentos (CIC 1626).

O consentimento consiste num “ato hu-
mano com o qual os esposos dão-se e re-
cebem-se mutuamente” (GS 48; CIC 1627). 
Esta doação recíproca faz-se através da 
palavra como solene promessa, que vai 
acompanhada por gestos que evidenciam 
esta vontade de mútua entrega. O dom que 
se oferece – a própria pessoa – assume a 
categoria do dom, quando acolhido: “Eu te 
recebo como minha esposa”; “Eu te recebo 
como meu esposo”. Este consentimento, 
que une os esposos entre si, encontra sua 
plenitude no fato de que os dois “vão for-
mar uma só carne” (CIC 1627).

O consentimento, como expressão deste 
dom, que constitui o matrimônio, “a aliança 
matrimonial”, e que “constitui uma comuni-
dade para toda vida” (CIC 1601) é um dom 
de Deus. Nele encontram a fonte e seu autor. 
Quando os esposos entregam-se um ao outro, 
atingem a condição de ser um presente de 
Cristo, que doa o homem à mulher e a mulher 
ao homem. É “uma íntima comunidade de 
vida e amor conjugal, fundada pelo Criador. 

Portanto, é o próprio Deus o autor do ma-
trimônio” (GS 48). No matrimônio “o Sal-
vador dos homens e Esposo da Igreja vai 
ao encontro dos esposos cristãos” (GS 48).

É este o projeto da criação pensado por 
Deus no início, que Jesus Cristo santifica 
solenemente e eleva à dignidade de sacra-
mento. É Deus que une os noivos no ma-
trimônio, nessa comunidade “estruturada 
com leis próprias”, como instituído ou “es-
tabelecido pela ordenação divina”, que não 
depende do arbítrio humano (CIC 1603). 
São bem conhecidas as passagens da teo-
logia bíblica que mostram, dentro de uma 
precisa antropologia, como está fundado 
no coração humano o chamado ao compar-
tilhamento, à complementação e à acolhi-
da, na realidade do primeiro casal. Nesta 
união, cujo autor é Deus, Deus mesmo 
compromete-se e projeta-se no horizonte 
da Aliança de Deus com a humanidade, de 
Cristo com a Igreja. Com particular ênfa-
se escreveu Max Thurian: “O matrimônio 
não é um simples contrato que se relacio-
na com uma fidelidade recíproca. Deus 
em pessoa realiza este mistério de união 
e lhe dá uma segurança contra os perigos 
da dissolução. É a característica primordial 
do matrimônio cristão. O matrimônio é a 
união em Deus e de Deus”.

Agenda* do

Bispo
Bispo Diocesano, Dom Félix

*Poderão ocorrer alterações.

Família: Dom e Compromisso - 1ª Parte

Fonte: Artigo sobre “Família: Dom e Compromisso, Esperança da Humanidade”, do Cardeal Alfonso López Trujillo.

Aniversariantes

Parabéns, aniversariantes!

Padre Irineu Altair da Silva	 01/02
Frei Humberto Fernando Leite   	 06/02
Padre Saul Agripino	 12/02
Diácono José Rodrigues Filho	 19/02

Padre Elton dos Reis	 01/02
Padre José Dias	 02/02
Padre Márcio dos Santos	 04/02
Padre José Neiva	 09/02
Padre Benigno Morales	 23/02

Paróquia da Turmalina celebra 15 Anos de sua Criação

Aniversário Paróquia

A Paróquia Nossa Senhora da Assunção, 
em Governador Valadares, foi criada no dia 
07/12/2005 e instalada no dia 01/01/2006, 
tendo completado 15 anos. 

Em 10/01/2021, às 09h00, Dom Félix 
presidiu Missa em Ação de Graças por esta 
data especial na Igreja Matriz do Bairro Tur-
malina, que foi concelebrada pelo pároco, Pe. 
Lucas Aredes, com a participação do Diác. 
Marcelo Almeida, de seminaristas e de deze-
nas de fiéis. A Missa também foi transmitida 
pelas redes sociais para quem não podia par-
ticipar presencialmente.

 01, segunda
06h30: Missa na Casa da Teologia.
 02, terça
06h30: Missa na Catedral.
 03, quarta
06h30: Missa na Casa do Propedêutico.
09h00: Reunião do Clero no Centrel.
15h00: Reunião do Conselho Presbiteral no Centrel.
 04, quinta
04h00: Viagem para Belo Horizonte.
20h00: Live da CNBB.
 05, sexta
06h30: Missa na Casa da Filosofia.
08h00: Reunião do Conselho Diretor da Rádio na Cúria.
19h30: Crisma na Paróquia Santa Rosa de Lima.
 06, sábado
08h00: Reunião com Professores e Alunos da Escola 

Diaconal Dom Werner.
08h30: Reunião do CDP no Salão da Catedral.
 07, domingo
07h00: Missa na Catedral em comemoração ao 1º 

Ano da Instalação do Instituto Teológico.
09h00: Missa na ADQF do Bairro Santo Antônio.
10h30: Missa na ADQF da Cidade dos Meninos.
 08, segunda
19h30: Palavra na abertura do Ano Acadêmico 2021 

no Instituto Teológico.
 09, terça
06h30: Missa na Casa da Teologia.
10h00: Reunião com padres formadores e diretores 

espirituais na Casa da Teologia. 
 10, quarta
06h30: Missa na Casa do Propedêutico.

 11, quinta
06h30: Missa na Catedral.
08h30: Reunião do Conselho Econômico na Cúria.
10h00: Reunião do Colégio dos Consultores na Cúria.
19h30: Missa da Festa na Paróquia  N. Srª. de Lourdes.
 12, sexta
06h30: Missa na Filosofia.

 13, sábado
11h00: Palavra na abertura do Retiro Espiritual dos 

Seminaristas no Centrel.
 14, domingo
07h00: Missa na Catedral.

 15, segunda
11h00: Missa de Encerramento do Retiro Espiritual 

dos Seminaristas no Centrel.
 17, quarta
07h00: Missa de Abertura da Quaresma e da CFE-

2021 na Catedral.
 18, quinta
06h30: Missa na Catedral.
19h30: Missa de Renovação dos Compromissos da 

Comunidade Ágape na Paróquia Santa Rita.
 19, sexta
06h30: Missa na Casa da Filosofia.

 20, sábado
08h00: Início do Ano Letivo na Escola Diaconal.
 21, domingo
07h00: Missa na Catedral.

 22, segunda
19h30: Reunião do SAV na Casa da Teologia.
 23, terça
06h30: Missa na Casa da Teologia.

 24, quarta
06h30: Missa na Casa do Propedêutico.

 25, quinta
06h30: Missa na Catedral.
09h00: Reunião on-line dos Bispos da Província.
 26, sexta
06h30: Missa na Casa da Filosofia.

 28, domingo
07h00: Missa na Catedral.
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A Campanha da Fraternidade é um dos 
modos de viver o período quaresmal na Igre-
ja no Brasil. Desde a sua origem em 1964, ela 
tem como objetivo despertar a solidariedade 
dos seus fiéis e dos cidadãos em geral em re-
lação a um problema concreto que envolve a 
sociedade brasileira, buscando caminhos de 
solução, à luz da Palavra de Deus. É uma im-
portante ação evangelizadora no horizonte da 
Doutrina Social da Igreja.

Tendo seu momento forte no período 
quaresmal, somos convidados a contemplar 
o mistério da Cruz de Cristo a fim de reali-
zar uma conversão profunda de nossa vida. 
Eis a proposta: “Deixar-se transformar pela 
ação do Espírito Santo, como São Paulo no 
caminho de Damasco; orientar com decisão a 
nossa existência segundo a vontade de Deus; 
libertar-nos do nosso egoísmo, superando o 
instinto de domínio sobre os outros e abrin-
do-nos à caridade de Cristo. O período qua-
resmal é momento favorável para reconhecer 
a nossa debilidade, acolher, com uma sincera 
revisão de vida, a graça renovadora do Sacra-
mento da Penitência e caminhar com decisão 
para Cristo” (Bento XVI, Mensagem para a 
Quaresma de 2011). 

Um coração que se converte está dispos-
to a amar e servir, como Cristo nos ensinou, 
sobretudo os mais pobres, que se encon-
tram nas periferias existências e geográfi-
cas. Um amor ousado e criativo que rompe 

com o egoísmo e a indiferença. Viver frater-
nalmente é um precioso exercício para natu-
ralizar a caridade em nossas ações.

A caridade cristã, resposta de uma vida 
impelida pelo amor de Cristo, nos leva a amar 
o bem comum e a buscar eficazmente o bem 
de toda pessoa, considerando-a também em 
sua dimensão social.  Assumir a Campanha 
da Fraternidade é abraçar mais uma oportu-
nidade para vivermos o amor como serviço 
ao próximo e a fé como missão. É se envol-
ver com cada pessoa que encontramos no ca-
minho. É agir como o Bom Samaritano: ver, 
compadecer, cuidar e dialogar!

Em 2021 viveremos a 57ª edição da Cam-
panha da Fraternidade. O tema que nos é 
proposto é o diálogo. Dialogar como com-
promisso de amor. Inseridos num cenário 
marcado por polarizações, ódios, ausência de 
escuta, individualismo e indiferença, somos 
convidados a recuperar nossa capacidade de 
relação, tolerância, amorosidade e fraternida-
de. Edificar um novo humanismo alicerçado 
na ética cristã. Não podemos permanecer 

indiferentes a esta realidade que banaliza a 
vida, gera conflitos, violências, discrimina-
ções e radicalizações. 

O que vem acontecendo conosco que já 
não conseguimos dialogar como antes? O 
que foi feito da cordialidade, acolhida e genti-
leza? Qual a diferença entre uma simples con-
versa, uma discussão e o diálogo propriamen-
te dito? Como anunciar a Boa Nova de Jesus 
Cristo em tempos tão turbulentos como o atu-
al? Estas são provocações que nos fazem pen-
sar e nos estimulam a encontrar caminhos de 
superação desta realidade, à luz da fé. 

A Campanha da Fraternidade surge como 
ocasião preciosa para redescobrir a força e a 
beleza do diálogo como caminho de relações 
mais amorosas, de convivência fraterna e da 
alegria do encontro como experiências huma-
nas irrenunciáveis, em meio a crenças, ideolo-
gias e concepções, num mundo cada vez mais 
plural. É preciso reaprender a dialogar!

Segundo afirma o Papa Francisco, “apro-
ximar-se, expressar-se, ouvir-se, olhar-se, co-
nhecer-se, esforçar-se por entender-se, pro-
curar pontos de contato: tudo isso se resume 
no verbo dialogar. Para nos encontrarmos e 
nos ajudarmos mutuamente precisamos dia-
logar” (Fratelli Tuti, 198). Não conseguire-
mos avançar neste horizonte se não assumir-
mos o diálogo como compromisso de amor.

 

Filosofando

Por José Luciano Gabriel - Diácono Permanente da Diocese de Gov. Valadares/MG, Professor, Advogado.  Blog: jlgabriel.blogspot.com.br | e-mail: lugafap@yahoo.com.br

A gestão do tempo como estratégia de autocuidado
Espero que você esteja bem e lhe desejo 

alegria e paz!
Como anda a gestão de seu tempo? 

Você tem a sensação de que o dia poderia 
ter mais horas? Chega ao final da semana 
com a impressão de não ter feito as coisas 
importantes que deveria ter feito? Vamos 
refletir um pouco sobre a gestão do tempo 
com foco na certeza de que isso é uma for-
ma autocuidado. 

A boa gestão do tempo requer, entre 
outras coisas, planejamento e disciplina 
para executar o que foi planejado. Planejar 
é uma atividade prática e não teórica, ou 
seja, o planejamento requer uma produção; 
é importante compreender que planejar é 
colocar no papel aquilo que se pretende re-
alizar; prever dia e horário que a tarefa será 
realizada; apontar, se possível e necessário, 
os recursos que deverão ser preparados 
para realização das tarefas.

Uma pessoa que deseja começar a an-
dar de bicicleta precisa planejar, fazer uma 
planilha, antever o que é necessário para 

colocar em prática o desejo: Quais dias da 
semana? A que horas? Quanto tempo apro-
ximado em cada pedalada? A bicicleta está 
em condições adequadas ou precisa de 
manutenção? Falar da boca para fora que 
‘na segunda-feira eu começo’, não é plane-
jamento!

Ao lado do planejamento está a discipli-
na: realizar, do jeito e no momento previs-
to, aquilo que foi planejado. A disciplina se 
operacionaliza com a execução daquilo que 
está no planejamento. É colocar em prática, 
sem ficar protelando ou procrastinando, o 
que precisa ser feito; é ação que concretiza 
e constrói o sonho.

No exemplo da pessoa que quer pedalar, a 
disciplina é responsável por fazer com que a 
pessoa tome a bicicleta e pedale. Simples as-
sim: você mede o nível de sua disciplina quan-
do faz aquilo que planejou. Se a pessoa plane-
jou pedalar duas vezes na semana e cumpriu 
isto, neste quesito ela foi disciplinada. 

Mas atenção: a disciplina precisa ven-
cer as desculpas que a obstaculizam! Há 

justificativas plausíveis que dão a impres-
são de ser legítimo não cumprir o que foi 
planejado: alguma coisa importante para 
ser feita em substituição ao que estava 
previsto... o cansaço acumulado... o jeito 
de chuva... a vontade de assistir mais um 
episódio da série... a dificuldade da tare-
fa... a falsa sensação de que não tem pro-
blema deixar para depois etc.; em regra, a 
pessoa disciplinada faz o que planejou.

Mas, afinal de contas, o que tudo isto 
tem a ver com autocuidado? 

Quando gerimos bem o tempo estamos 
dando o devido valor à nossa vida; esta-
mos cuidado do que temos de mais precio-
so. Quem gerencia bem o próprio tempo 
consegue experimentar melhor as coisas 
boas da vida e realizar os desejos que traz 
no coração; quem, ao contrário, não gere 
bem o tempo se permite escravizar pelo 
imediatismo e vive ‘correndo atrás do pre-
juízo’. Perde a chance de viver o presente 
como presente por estar em débito com o 
que não fez no melhor tempo.

Campanha da Fraternidade Ecumênica

CFE 2021 - Fraternidade e Diálogo: Compromisso de Amor
“Cristo é a nossa paz; do que era dividido, fez uma unidade” (Ef 2, 14)

Fonte: Site da CNBB.
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A pandemia nos remete não apenas a 
um contexto de incertezas sanitárias, como 
também nos oferece densas provocações de 
natureza ética. O cuidado de si mesmo e do 
outro, especialmente quanto ao enfermo, e a 
amizade social que, esperamos, povoe o mun-
do, integram de forma urgente a agenda con-
temporânea, com a qual nós, cristãos, somos 
convidados a nos empenhar. É o que afirma 
Dr. Deivid Carvalho, vice-presidente da So-
ciedade Brasileira de Cientistas Católicos.

Para Dr. Pe. Aníbal Lopes, médico e mem-
bro da Pontifícia Academia pro Vita, a morali-
dade das vacinas contra a covid-19 precisa ser 
esclarecida justamente agora quando come-
ça em todo o mundo o esforço de vacinação 
da população, iniciando com grupos prioriza-
dos pelas autoridades de saúde. Diante das 
informações oficiais e do desafio da desinfor-
mação, há um esforço para esclarecer fatos 
e boatos ligados aos imunizantes, essenciais 
para o enfrentamento da pandemia.

Aos que tem receio de possíveis compli-
cações ao tomar a vacina contra a Covid-19, 
Dr. Pe. Aníbal chama a atenção para o se-
guinte fato: a bula dos medicamentos contro-
lados (de tarja vermelha ou preta) apresenta 
uma ou duas indicações e dezenas de pos-
síveis contraindicações e efeitos colaterais. 

Portanto, se alguém for levar em conta o 
risco de se tomar algum remédio controla-
do, não tomaria medicamento algum.

Saúde, solidariedade e ética caminham 
juntas, diz Dom Joel Portela, Secretário Geral  
da CNBB. Vacinar é um ato humano que 
está ligado a várias dimensões do ser huma-
no, das quais três se destacam. Em primeiro 
lugar, vacinar é um ato de saúde, pois nos 
preserva da infecção com o vírus que poderá 
até nos levar à morte. Em segundo lugar, va-
cinar é um ato de solidariedade, pois evita 
que nos tornemos transmissores de doenças, 
caso estejamos contaminados e, talvez, nem 
saibamos. Em terceiro lugar, vacinar é um 
ato ético, pois faz emergir em nós a dimen-
são da responsabilidade não só diante de 
nosso próprio corpo, mas também diante das 
outras pessoas.

Para Dom Joel a vacina nos apresenta um 
modo bem específico de ver e assumir a vida, 
um sentido que não olha só para si, mas olha 
igualmente para além, mostrando-nos que 
nenhum de nós é o centro do mundo, mas, 
ao contrário, vivemos todos numa intrincada 
e fabulosa rede de convivência.

Ainda destacando o aspecto ético, ele re-
corda que possuímos um corpo e que temos 
direito sobre ele. Entretanto, esse direito não é 
absoluto; nosso corpo existe não para fazermos 
com ele o que bem entendermos, mas para ex-
pressarmos, por meio dele, o que de mais belo 
temos: o relacionamento. Pela corporeidade, 
expressamos nossa humanidade comum.

Dom Joel, a dimensão ética do ato humano 
de se vacinar nos situa para além dos indivi-
dualismos fanáticos, fechados e patológicos. 
Ela nos faz ver a vida onde ela realmente está 
na comunhão com todos os irmãos e irmãs, 
em relação aos quais somos efetivamente 
responsáveis. E acrescenta: Num tempo de 
individualismos exacerbados e de polariza-
ções violentas, precisamos nos vacinar não 
apenas contra o coronavírus, mas também 
para nos protegermos desses males.

Dom Antônio Carlos Félix
 Bispo de Governador Valadares

 Covid-19
A moralidade das vacinas contra a Covid-19

Prezadas autoridades,
Amado povo valadarense,
Saúde e Paz!

Neste dia 30 de janeiro de 2021, Gover-
nador Valadares completa 83 anos de sua 
emancipação política e, por isso, queremos 
render nossa homenagem ao seu povo, gen-
te honesta e batalhadora que, com seu tra-
balho diário, constrói o desenvolvimento do 
município e, dentro das suas possibilidades, 
não mede esforços na busca de um real de-
senvolvimento e de melhores dias para esse 
município abençoado.

Desejamos que cada valadarense par-
ticipe ativamente na constante construção 
de uma cidade melhor, através de valores 
sólidos, para que este processo contínuo de 
transformação, que o nosso município tanto 
precisa, torne realidade. Fazemos votos de 
que cada munícipe se esforce para que as 
conquistas da comunidade sejam sempre 

crescentes, demonstrando que, unidos e per-
severantes, somos mais fortes e capazes de 
construir o amanhã rumo a uma Valadares 
mais justa e cidadã.

Parabenizamos a todos que diariamente 
cumprem sua missão, contribuindo com o de-
senvolvimento do município, buscando sem-
pre novos projetos e aceitando o desafio de 
fazer mais e melhor, não perdendo de vista os 
anseios da comunidade, mostrando que não 
há limites para alcançarmos nossos objetivos, 
pois os desafios existem para serem enfren-
tados, especialmente por aqueles que nos go-
vernam.

Parabéns, Cidade de Valadares e povo va-
ladarense, por mais esse aniversário!

Cúria Diocesana de Governador Valada-
res, 30 de janeiro de 2021.

Dom Antônio Carlos Félix
Bispo Diocesano

Mensagem pelos 83 Anos da Cidade de ValadaresMissa pela Diocese e
pelo Município de Valadares

 Missa Festiva

Fonte: Site da CNBB

Em 30/01/2021, o Município de Valada-
res completou 83 anos de sua emancipação 
política e, em 01/02/2021, a Diocese de 
Valadares completa 65 anos de sua criação. 
Por isso, em 31/01/ 2021, às 07h00, Dom 
Félix celebrou Missa na Catedral em come-
moração a essas duas datas tão significati-
vas para o povo valadarense e para a Igreja 
Particular de Valadares.
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Boa Nova

Por Fabiana de Deus

Perdão, Senhor, por nossa ingratidão!

Missa da Solenidade do Natal na Catedral

Missa Natal

Se procurarmos no dicionário, achare-
mos que ingratidão é a “qualidade de quem 
não reconhece o bem que lhe foi oferecido, 
nem a ajuda que lhe foi concedida” (https://
www.dicio.com.br/ingratidao/). Como é di-
fícil satisfazer nossas expectativas, já que, na 
maioria das vezes, achamos que o mundo 
tem que girar em torno de nosso umbigo. 
Tem pessoa que pensa que Deus e todas as 
outras pessoas deveriam realizar a vontade 
dela, como se o mundo tivesse sido criado 
exclusivamente para ela. Pedimos ao Senhor 
um filho e, quando nos é concedido, recla-
mamos que queríamos que ele fosse mais 
alto, mais inteligente, mais estudioso, inte-
ressado em praticar esportes e uma infinida-
de de outras coisas que nós gostaríamos que 
ele fosse. Temos a má tendência de compa-
rar as pessoas e achar que o filho do outro é 
melhor, mais bonito e mais sábio, como se 
pessoas pudessem ser comparadas da mes-
ma forma que comparamos objetos. Como 
nos falta maturidade espiritual para compre-
ender que cada ser humano é único e amado 
por Deus do jeito que ele é, ainda que imper-
feito aos nossos olhos! Isso, porque somos 
egoístas e queremos fazer do outro aquilo 
que nós queríamos que ele fosse, desres-
peitando a individualidade, a capacidade e o 
livre-arbítrio que cada pessoa tem de fazer 
suas próprias escolhas. E ainda, culpamos 
Deus pelo filho não ter estudado medicina 
ou direito, já que o nosso sonho era ter um 
filho “doutor”. 

Há pessoas que nunca conseguiram 
conceber ou adotar uma criança e não re-
clamam, enquanto há pessoas que foram 
abençoadas com um filho e passam a vida 
toda reclamando. Agradeça mais, reclame 
menos. Educar é essencial, mas querer ade-
quar o filho às suas expectativas é cruel e 
ingrato para com Deus, que lhe concedeu 
a missão e a graça da maternidade/pater-
nidade, além de ser um total desrespeito ao 
filho que Deus lhe deu para amar e cuidar, 
não para ser objeto de vaidade e exibicio-
nismo pessoal... Da mesma forma, os filhos 

precisam compreender que, por mais que 
seus pais os amem, eles também têm vida 
para cuidar, problemas a resolver, lutas a tra-
var. Pais não são gênios que vivem em uma 
lâmpada e podem ser acionados a qualquer 
momento, a fim de que realizem os desejos 
dos filhos. Seja grato a Deus pelos pais que 
Ele lhe deu, pois se você os comparar com 
os pais dos outros, estará sendo injusto e in-
grato. Há crianças que não sabem quem são 
seus pais biológicos, nem têm pais adotivos. 
Se você foi colocado na família onde está é 
porque Deus espera que nela você produza 
frutos. Se tiver sofrido abusos, abandono ou 
qualquer mal causado por seus pais, busque 
ajuda especializada que, aliada à espiritua-
lidade, permitirão que você passe da triste 
condição de vítima a protagonista de uma 
nova história de perdão, equilíbrio e aceita-
ção. Nada é sorte ou coincidência, tudo é 
divina providência. “Porque vivemos por fé, 
e não pelo que vemos”, perseveramos acre-
ditando que, o que é difícil para nós, não é 
impossível para Deus. Acredite e confie!

Chegamos a 2021 e o coronavírus não 
ficou no ano passado. Estamos no meio de 
uma pandemia que já ceifou mais de dois 
milhões de vidas no mundo. Clamamos ao 
Senhor por uma vacina e ele generosamen-
te nos atendeu, não com uma, mas com vá-
rias opções. Dotados de dons que Deus lhes 
concedeu, cientistas de vários países não 
mediram esforços para desenvolver vacinas 
seguras, no menor tempo possível, que pu-
dessem conter o avanço das contaminações. 
Finalmente, no mês passado, para a honra e 
glória de Deus, algumas vacinas foram apro-
vadas e disponibilizadas. E há quem ainda 
reclame e queira escolher tomar a vacina de-
senvolvida pelo laboratório X ou Y, demons-
trando uma incoerência enorme por ter sido 
atendido e ainda demostrar insatisfação com 
o que o Senhor proporcionou através do tra-
balho exaustivo dos pesquisadores e cientis-
tas. Realmente, Deus é muito misericordio-
so para com nossas reclamações e mesqui-
nharias. Que ele perdoe nossa ingratidão!

Papa Francisco e Bento XVI foram vacina-
dos. E, inclusive, Papa Francisco recomen-
dou que todos os fiéis católicos aceitassem 
ser imunizados. CNBB esclareceu que os 
riscos de se vacinar são bem menores do 
que o coronavírus e sua alta taxa de letalida-
de. E ainda há muitos cristãos católicos sur-
dos aos apelos da Igreja, protestando contra 
a ciência e a fé. Ninguém é obrigado a fazer 
nada, mas se você se autodenomina cristão 
católico, esteja em comunhão com o Papa, 
a CNBB, o Catecismo e, por favor, não faça 
propaganda contrária ou protesto ao que a 
Igreja ensina, exorta e recomenda. 

Neste mês, somos convidados a nos en-
tregar mais profundamente aos mistérios da 
nossa fé cristã, para vivenciarmos a Quares-
ma, com muita caridade, piedade e fé. Este 
fecundo e oportuno tempo de penitência, nos 
recorda o período de 40 dias em que Jesus 
esteve no deserto e foi tentado pelo demônio. 
Precisamos nos distanciar e renunciar as coi-
sas que nos afastam de Deus, como a busca 
desenfreada pelo prazer e pela satisfação de 
todos os desejos carnais. Nós nos tornamos 
cada vez mais vazios e desestruturados, me-
nos tolerantes e resistentes à dor, quando 
Deus não é o centro de nossa vida. E, por es-
tarmos acostumados a usar mal a liberdade 
que o Senhor nos deu, não suportamos ser 
contrariados, nem temos equilíbrio quando 
perdemos algo ou alguém, pois vivemos uma 
realidade fantasiosa de que nos bastamos, 
julgando desnecessária a prática da oração, 
da disciplina, da moderação, da escuta e obe-
diência à vontade de Deus. Precisamos nos 
preparar espiritualmente, através de orações, 
jejuns e caridade, a fim de abandonarmos os 
comportamentos que não agradam a Deus. 
Essas práticas nos recolhem e nos inspiram a 
um exame profundo de consciência, à confis-
são e a buscar as coisas do alto, para melhor 
nos preparamos para a grande Solenidade da 
Páscoa do Senhor Jesus, que entregou sua 
vida para nos resgatar do pecado e da mor-
te. Sejamos gratos a ele por tão grande amor 
para com cada um de nós.

No dia 24 de dezembro de 2020, às 
20h00, na Catedral Diocesana de Governa-
dor Valadares, Dom Félix presidiu a Missa 
da Solenidade do Natal, que foi concele-
brada pelos padres Luiz Márcio, Francis-
co Vidal, Marcus Vinicius e diácono João 
Bosco.

A Missa foi transmitida pelas duas emis-
soras da Rádio Por Um Mundo Melhor e 
também pelas redes sociais da Paróquia da 
Catedral. Ainda assim, participou da Missa 
uma multidão de fiéis, dentro e fora do tem-
plo, mas mantendo os cuidados necessá-
rios para evitar a contaminação com corona 
vírus.
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Para o pensador alemão Dietrich Bonhö-
ffer, “o suicídio é a tentativa do homem de 
dar um último sentido humano à vida que 
se tornou sem sentido e um último golpe 
na autojustificação”. Dessa forma, compre-
ende-se que falar acerca do dano pessoal 
implica uma tarefa árdua e não possível de 
se chegar à exaustão do tema. No entanto, 
é necessário, primeiramente, compreender 
alguns dos significados atribuídos ao suicí-
dio, que culmina na observação da existên-
cia de vários tipos do mesmo. 

Para muitos pensadores o suicídio é 
entendido como a fuga do homem daqui-
lo que o faz viver sem sentido, tipicamen-
te compreendido como resultado de um 
vazio existencial ou uma falta significativa 
de sentido. Por outro lado, ao analisar a 
intencionalidade, bem como a consciência 
e a efetivação desse mal contra si mesmo, 
constata-se que “por suicídio entende-se a 
ação mediante a qual uma pessoa se inflige 
a morte, intencionalmente, por um ato ou 
pela omissão de alguma coisa que conser-
ve a vida. Assim, exemplificando, alguém 
pode se matar tomando veneno, dando um 
tiro em órgãos vitais ou deixando de ali-
mentar-se. Tais atos ou omissões, porém, 
devem ser “intencionais”, ou seja, fruto de 
uma ponderação e decisão consciente, nun-
ca feitos num estado de loucura ou por al-
gum arrebatamento incontrolável (violento 
acesso de ódio, por exemplo). Também não 
é, propriamente falando, suicídio a ‘tentati-
va de suicídio’” (PESSINI; BARCHIFON-
TAINE, 1997, p. 281). 

Quanto aos tipos de suicídio tem-se os 
seguintes: suicídio sem esperança; existen-
cial; obsequioso; altruísta; por vingança; 
político ou ideológico; judicial; suicídio mo-
tivado por terceiros; múltiplo ou em massa; 
e suicídio assistido. O suicídio sem espe-
rança pode ser compreendido basicamen-
te pela infelicidade ou pela felicidade não 
realizada. O suicídio existencial é aquele 
que, embora o suicida esteja satisfeito com 
a vida que leva, ele é marcado por sua an-
siedade “compulsiva”. Outro tipo de suicí-
dio é o obsequioso, “em algumas culturas, 
existe (ou existiu no passado) uma obriga-
ção para algumas pessoas de se matarem 
em certas circunstâncias, e matar-se de 

acordo com essas obrigações para algumas 
pessoas pode ser considerado um suicídio 
obsequioso” (FAIRBAIRN, 1999, p. 170). O 
suicida altruísta pode ser entendido como 
um “indivíduo que decide que preferiria es-
tar morto a ser um peso para a própria fa-
mília e para os amigos” (FAIRBAIRN, 1999, 
p. 170).

Enquanto o suicídio por vingança, refe-
re-se basicamente a um ato vingativo con-
tra uma outra pessoa, o suicídio político ou 
ideológico consiste basicamente na “inten-
ção de lograr um intento político” (FAIR-
BAIRN, 1999, p. 174). Outro tipo de suicí-
dio é o judicial, que se caracteriza pela con-
sideração que a pessoa tem da legalidade 
acerca da sua morte, ou seja, são “situações 
em que o indivíduo tira a própria vida acre-
ditando que existe certa razão legal para 
morrer” (FAIRBAIRN, 1999, p. 176). Já o 
suicídio motivado por terceiros refere-se 
à influência que terceiros possuem sobre 
a conclusão do ato. O suicídio múltiplo ou 
suicídio em massa refere-se ao ato de duas 
pessoas ou mais tirarem a própria vida. Por 
fim, o suicídio assistido, que se coloca en-
tre o que é definido por suicídio e eutanásia 
voluntária, que consiste na decisão de ali-
viar o sofrimento excessivo.

Contudo, com essa reflexão sintética 
compreende-se a singularidade do tema, 
bem como a sua atualidade. Todavia, a vida 
é e deve ser sempre colocada acima do mal 
que inflige ao homem. Para se evitar o dano 
pessoal cabe a todos a compreensão de seu 
significado e também o entendimento acerca 
dos tipos de suicídio. Por esse caminho torna-
se possível perceber um pouco mais sobre o 
vazio existencial no qual algumas pessoas se 
encontram, que pode ser fruto das relações 
humanas não-sadias e não-dialogadas.

       Todavia, a vida é e deve ser sempre 
colocada acima do mal que inflige ao ho-
mem. Para se evitar o dano pessoal cabe 
a todos a compreensão de seu significa-
do e também o entendimento acerca dos 
tipos de suicídio, por esse caminho tor-
na-se possível perceber um pouco mais 
sobre o vazio existencial no qual algumas 
pessoas se encontram...

  

O Suicídio:
Significados e tipos do dano pessoal - Parte I

Por Valdistone Marçal Amaro - Aluno do 2º Ano de Teologia - Seminário Nossa Senhora Auxiliadora - Diocese GV

Pe. Francisco Vidal

Depois da Virgem Maria, nenhum outro 
Santo ocupa tanto espaço no magistério pon-
tifício como São José, seu esposo, por causa 
do seu papel central na história da salvação: 
o Beato Pio IX declarou-o “Padroeiro da 
Igreja Católica”, o Venerável Pio XII decla-
rou-o “Padroeiro dos operários”; e São João 
Paulo II declarou-o “Guardião do Redentor”. 
O povo, por sua vez, invoca-o como “padroei-
ro da boa morte”.

A declaração de São José como Padro-
eiro da Igreja Católica, feita pelo Beato Pio 
IX em 08 de dezembro de 1870, completou 
150 anos. Por isso, o Papa Francisco ins-
tituiu o Ano de São José, de 08/12/2020 a 
08/12/2021, pois todos podem encontrar em 
São José um intercessor, um amparo e um 
guia nos momentos de dificuldade.

Dom Félix celebra Missas de 
Abertura do Ano de São José

Na Diocese de Valadares, o Ano de São 
José irá de 17/01/2021 a 19/12/2021. 
Em todo dia 19 de cada mês as paróquias 
celebrarão a Missa Votiva de São José como 
forma de prestar nossa homenagem a esse 
Santo tão querido de todos os católicos.

No dia 16 de janeiro de 2019, às 19h30, 
Dom Félix celebrou a Missa de Abertura 
do Ano de São José na Paróquia da Ilha. 

No dia 17 de janeiro, às 07h00, Dom Félix 
fez a Abertura do Ano de São José durante 
a Missa na Catedral. Em ambas as Missas, 
após o Credo, cantou-se o Hino a São José e 
rezou-se a Ladainha e a Oração de São José.

Padroeiro da Igreja Católica
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Santo Onésimo

Casa da Palavra
Edições diferentes da Bíblia

10º Artigo de Dom Félix sobre “CASA DA PALAVRA”.

Onésimo era o nome do escravo de um 
importante e rico cidadão chamado Filemon 
que viveu na Frígia, atual Turquia, na Ásia 
Menor. Filemon, sua esposa e filho, em certa 
ocasião ouvindo o apóstolo Paulo se conver-
teram tocados pela palavra de Cristo. Paulo 
batizou toda a família e os dois se tornaram 
amigos. Este escravo, cujo nome em grego 
significa útil, roubou dinheiro de seu amo. 
Assim, temendo ser castigado resolveu fugir.

O castigo para os escravos recapturados 
era ter a letra “F” marcada em brasa na tes-
ta e para os ladrões era a morte. Por isto foi 
para Roma onde deve ter cometido alguma 
infração, pois foi preso e algum tempo depois 
libertado.

No cárcere conheceu o apóstolo Paulo 
que, mais uma vez, era prisioneiro dos ro-
manos. Ouvindo sua palavra, o escravo foi to-
cado pela Paixão de Cristo e se arrependeu. 
Procurando o apóstolo, confessou sua culpa 
e foi perdoado. Assim, Onésimo se converteu 
e recebeu o batismo do próprio Paulo, que 
o enviou de volta para o seu amigo Filemon 
com uma carta.

Nela, o santo apóstolo explicou que esta-
ria disposto a pagar em dinheiro pelo erro do 
escravo, caso Filemon não o perdoasse, pois 
estava convencido de que Onésimo havia 
mudado e se emendara completamente.

Narrou a sua conversão e, inspirado pelo 
Espírito Santo, escreveu: “Venho suplicar-te 
por Onésimo, meu filho, que eu gerei na pri-
são. Ele outrora não te foi de grande utilida-
de, mas agora será muito útil, tanto a mim 
como a ti. Eu o envio a ti como se fosse o 
meu próprio coração. Portanto, se me consi-
deras teu irmão na fé, recebe-o como a mim 
próprio” (Fm 18 e 19).

Sabedor da sinceridade e do poder que 
Paulo tinha para fazer pessoas se converte-
rem à vida cristã, para dali em diante viverem 
na honestidade e na caridade, Filemon per-
doou Onésimo. Depois, deu total apoio ao seu 
antigo escravo que passou a trabalhar com a 
palavra e também com seu próprio exemplo.

Onésimo ficou muito ligado ao apóstolo 
Paulo, que o enviou à cidade de Colossos 
como evangelizador. Depois foi consagrado 
bispo de Éfeso, onde substituiu Timóteo. 
Durante sua missão episcopal, a fama de 
suas virtudes ultrapassou os limites de sua 
diocese.

Segundo uma tradição antiga, na época 
do imperador Domiciano, ele foi preso e leva-
do a Roma, onde morreu apedrejado, como 
mártir cristão.

Embora este acontecimento não tenha to-
tal comprovação, a Igreja incluiu Santo Oné-
simo entre seus santos, porque são fortes os 
indícios de que seja realmente um mártir do 
cristianismo dos primeiros tempos.

Em toda Escola Bíblica ou num Círculo 
Bíblico, já se escutou o comentário: “Na mi-
nha Bíblia, está diferente”. Em seu contato 
com a Bíblia, cedo ou tarde, o cristão vai per-
ceber que existem diferenças entre as tradu-
ções e edições. De fato, há uma infinidade 
de edições de bíblias no Brasil. No universo 
protestante, prevalece a tradução de João 
Ferreira de Almeida, utilizada por várias edi-
ções. No ambiente católico, há mais de uma 
dezena. Entre as mais conhecidas e usadas, 
estão a Bíblia da CNBB, a Bíblia Ave Maria 
e a Bíblia Pastoral. Nos ambientes acadêmi-
cos, prevalecem a Bíblia de Jerusalém, a Bí-
blia do Peregrino e a Bíblia da CNBB. A plu-
ralidade é uma riqueza, mas, às vezes, gera 
certa confusão.

O fato de haver várias edições da Bíblia 
pode ocasionar alguma confusão em quem 
não tem contato com ela, com quem está co-
meçando e com quem, de modo fundamen-
talista, acaba por exigir um texto único para 
poder acreditar estar diante da Palavra de 
Deus. É preciso, porém, reconhecer que a 
variedade de edições deseja tornar a Bíblia 
mais acessível às pessoas, de modo que cada 

pessoa ou grupo escolha a edição que me-
lhor lhe convier.

Não é fácil encontrar uma edição que va-
lha para todos, atendendo à pergunta muitas 
vezes feita acerca da melhor bíblia, ou seja, 
a melhor edição. A tradução de uma língua à 
outra implica sempre uma mudança de con-
texto cultural, dado que são textos de outro 
tempo e universo. Toda tradução é imperfei-
ta; toda edição é incompleta. Cada uma res-
ponde a certos objetivos, mas não consegue 
abarcar outros. 

Por isso, mais do que buscar uma edição 
única, capaz de atender a todos os tipos de 
pessoas e grupos, é necessário incentivar a 

variedade de edições e a leitura em comu-
nidade, na comparação das edições a fim 
de se perceber o sentido. Essa variedade de 
traduções obedece a um critério pastoral bá-
sico: permitir que a Bíblia se torne acessível 
ao maior número de pessoas e grupos. Em 
tudo isso, importa que as variadas traduções 
não sejam fruto apenas de critérios comer-
ciais. Há inseguranças. Algumas pessoas e 
grupos católicos se perguntam sobre a vali-
dade do uso da Bíblia Protestante. Embora 
seja Palavra de Deus, por motivos teológi-
cos, litúrgicos e pastorais, é sempre impor-
tante recordar que lhe faltam sete livros e 
alguns trechos de outros dois, aceitos em 
nosso cânon. Muitos grupos pensam que a 
Igreja Católica deveria adotar um texto úni-
co padrão e cada editora organizar notas e 
introduções. Ou que cada diocese deveria 
adotar uma edição de Bíblia para seus tra-
balhos e estudos. O que se percebe é que 
ainda há um bom caminho de discernimento 
e amadurecimento a ser percorrido.


